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Resumo: Este artigo tem por objetivo compreender os sentidos construídos por 
professores a respeito do papel da linguagem e dos discursos no ensino de 
Ciências. Assim, o foco de nossa reflexão é a prática docente. A linguagem se 
constitui como porta de entrada para a cultura científica na sala de aula e a 
alternância entre padrões discursivos tem papel fundamental no estímulo à 
argumentação, no desenvolvimento do pensamento reflexivo e do raciocínio. Os 
dados foram coletados através da entrevista dialógica, instrumento elaborado à luz 
da pesquisa qualitativa com enfoque histórico-cultural. Apesar de essencial para a 
construção do conhecimento científico, as discussões sobre o papel da linguagem 
no ensino de Ciências parecem ainda ocupar papel periférico na formação inicial e 
contínua do professor, o que se reflete no movimento discursivo da sala de aula. 
Palavras-chave: argumentação, discurso, ensino de Ciências 
 
Abstract: This article aims to understand the meanings constructed by science 

teachers about the part of language and discourse in education. Therefore the focus 
of our reflection is the teaching practice. The language is constituted as a gateway to 
the scientific culture in the classroom and the alternation between discursive patterns 
has a key role in stimulating the argumentation, the development of reflective thinking 
and reasoning. The data were collected through interviews dialogic, an instrument 
developed by qualitative research with historic-cultural perspective. Although 
essential to the construction of scientific knowledge, discussions about the part of 
language in teaching science still seem to occupy peripheral part in the initial and 
continuing training of teachers, which is reflected in the discursive movement of the 
classroom. 
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1 Introdução 
 
 Algumas escolas de pensamento assimilam o rigor necessário à objetividade 
do método científico à rigidez do ensino. Entretanto, autores como Santos et al 
(2001) consideram que ensinar Ciências é inserir o aluno em um novo universo 
cultural com procedimentos, linguagens e princípios próprios. Como esfera da 
atividade humana, a ciência possui discurso próprio. O acesso ao universo da 
significação científica implica a apropriação dos meios de acesso a esse universo, 
ou seja, dos sistemas semióticos criados pelos homens ao longo da história da 
ciência (PINO, 2005). Esse sistema semiótico representa todos os signos criados 
para a elaboração, desenvolvimento e divulgação do conhecimento científico. No 
ensino de Ciências, essa complexa rede ideológica de conceitos e sentidos se 
mostra para o aluno por meio do discurso do professor.  

A argumentação é uma situação de comunicação eficiente onde orador e 
auditório estabelecem uma ponte entre si através da linguagem. Considerando o 
ensino uma dessas situações, fica claro o lugar ocupado pela linguagem na 
educação científica. A linguagem se constitui como porta de entrada para a cultura 
científica na sala de aula.  Cabe evidenciar ainda a dissociação entre língua e 
linguagem. Por língua entendemos o código da língua materna que expressa o que 
se deseja dizer. A linguagem representa todos os códigos, formalismos e 
ferramentas de determinada cultura ideológica, expressando-se não apenas por 
meio de palavras, mas todos os enunciados orais, escritos e gestuais. Assim, é por 
meio da linguagem que se apreendem aspectos da realidade.  

Os discursos da sala de aula refletem aspectos da cultura científica e do 
universo cotidiano dos alunos. Por discurso compreendemos um sistema de 
comunicação (JIMENEZ-ALEIXANDRE e BUSTAMANTE, 2003). Esses sistemas de 
comunicação podem apresentar padrões diferenciados de acordo com a situação 
em que são desenvolvidos. Para a sala de aula, é comum que se dissocie o discurso 
do professor do discurso dos alunos, acentuando os devidos componentes 
argumentativos presentes em cada um deles (CAPECCHI et al, 2002). Além dos 
discursos orais de professor e alunos, o discurso interior exerce importante papel no 
desenvolvimento do pensamento abstrato por parte dos estudantes. 

O presente artigo faz parte de pesquisa ainda em andamento e tem por 
objetivo contribuir para a discussão sobre os processos de ensino e aprendizagem 
no ensino de Ciências, através da análise de entrevistas com professores acerca de 
como esses sujeitos compreendem o papel desempenhado pela linguagem e pelo 
discurso no ensino. 
 
2 Os discursos no ensino da ciência 
 

Um enunciado, oral ou escrito, pode desempenhar a função de transmissão 
de conhecimentos ou gerar novos. A função de transmissão pressupõe um arsenal 
técnico comum entre locutor e interlocutor e faz parte do diálogo da sala de aula. O 
padrão IRF é um exemplo de conduta discursiva do professor onde o foco é a 
transmissão (MORTIMER e MACHADO, 1997). 

 
O professor inicia o diálogo (I), os alunos respondem (R) e o primeiro 
dá o feedback (F). Quando o professor faz perguntas aos alunos 
exigindo fidelidade a significados já compartilhados pela classe, ou 
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seja, perguntas com respostas bem definidas, este padrão é 
denominado avaliativo (CAPECCHI et al, 2002, p. 6). 

 
 Em alternância com o padrão discursivo avaliativo, onde a primeira fala do 
professor e seu feedback atuam como um enquadramento para o conhecimento 
abordado, encontra-se o padrão discursivo elicitativo – presente quando a função do 
enunciado é a de gerar novos significados. Nesse padrão, a fala do professor 
assume o papel de estímulo para que os alunos apresentem suas ideias, sendo a 
participação ativa dos interlocutores estimulada. A alternância entre os padrões 
avaliativo e elicitativo como conduta discursiva do professor possibilita a 
incorporação gradativa de novos aspectos às falas dos alunos (CAPECCHI et al, 
2002). Enquanto seu papel epistêmico de estimular o diálogo e a reelaboração de 
conhecimentos espontâneos é reforçado, apresenta-se também a importância do 
enquadramento durante as interações discursivas. Portanto, a conduta 
argumentativa dos alunos pode ser encarada como um espelho da conduta 
apresentada pelo professor, pois suas ações podem ou não criar a emergência da 
argumentação.  

O discurso de autoridade está presente nos padrões discursivos em que há 
prevalência da transmissão de significados (MORTIMER E MACHADO, 1997). Ao 
longo da história do conhecimento 
 

O argumento de autoridade é o modo de raciocínio retórico que foi 
mais intensamente atacado por ter sido, nos meios hostis à livre 
pesquisa científica, o mais largamente utilizado, e isso de uma 
maneira abusiva, peremptória, ou seja, concedendo-lhe um valor 
coercivo, como se as autoridades invocadas houvessem sido infalíveis 
(PERELMAN e OLBRECHTS-TYTECA, 2005, p. 348). 

 
 De certo modo, esse padrão discursivo se apresenta como um movimento 
natural da sala de aula e sua interposição aos padrões elicitativo e avaliativo 
auxiliam na composição de posturas adotadas pelo professor. Para Perelman e 
Olbrechts-Tyteca (2005), o espaço do argumento de autoridade na argumentação é 
considerável, mas não se deve perder de vista que sua interação com outros 
padrões é essencial. 
 A relação entre o discurso argumentativo e o raciocínio foi explorada por 
Jimenez-Aleixandre e Bustamante (2003) que concluíram que a capacidade de 
argumentar está intimamente ligada, nos alunos, à capacidade de raciocinar. O 
raciocínio é aqui abordado como um intenso diálogo interior (discurso interior) que 
se caracteriza pela possibilidade de articulação dinâmica de questões abstratas. 
Essa perspectiva corrobora com a visão de que o engajamento na argumentação 
possibilita o desenvolvimento da reflexão e do raciocínio. Assim, mesmo que a fala 
de um aluno não corresponda simetricamente ao que foi produzido pela comunidade 
científica sobre o conteúdo abordado, ela é capaz de demonstrar traços do 
raciocínio abstrato e da capacidade de compreensão. Um discurso argumentativo 
seria, então, um sinal externo de um raciocínio argumentativo. 

A deliberação consigo mesmo é considerada por Perelman e Olbrechts-
Tyteca (2005) como uma forma de argumentação. Sob esse foco, a deliberação 
consigo mesmo pode ser percebida como o discurso interior (ou fala interior), 
encarado como forma de articulação do raciocínio nos alunos. Na argumentação, 
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dois modos de regulação podem ser considerados: a regulação por outro e a auto-
regulação, reforçando a ideia da mediação como condição essencial para a 
aquisição de conhecimentos.  

Em pesquisas que objetivam compreender o funcionamento da cognição 
humana podem-se diferenciar os processos envolvidos na conceituação de objetos e 
fenômenos do mundo dos processos em que o indivíduo busca refletir sobre sua 
própria forma de conhecer, pensar e agir. Assim “pensar sobre o mundo” (fazer 
afirmações sobre, conceituá-lo) e “pensar sobre as próprias concepções a respeito 
do mundo” nos remetem a diferentes estratégias cognitivas (LEITÃO, 2007). A 
capacidade de deliberar consigo mesmo poderia, desse modo, ser contemplada de 
duas formas essenciais: assumindo o papel de alavancas que propiciam o 
deslocamento do pensamento do indivíduo para um plano reflexivo ou como uma 
espécie de planejamento dos padrões argumentativos expostos pelos alunos. 
Encontramos no discurso interior uma chave epistêmica para os auto-argumentos. 
Para justificar um ponto de vista é indispensável que o aluno se volte sobre seu 
próprio conhecimento e o reelabore.  

 
É legítimo que quem adquiriu uma certa convicção se empenhe em 
consolidá-la perante si mesmo, sobretudo perante ataques que 
possam vir do exterior; é normal que ele considere todos os 
argumentos suscetíveis de reforçá-la. Essas novas razões podem 
intensificar a convicção, protegê-la contra certos ataques nos quais 
não se pensara desde o início, precisar-lhe o alcance (PERELMAN e 
OLBRECHTS-TYTECA, 2005, p. 49). 

 
Vigotski (2009) se dedicou a um estudo detalhado sobre a 

linguagem/discurso/fala interior e que nos possibilita a discussão sobre uma outra 
maneira de encarar a deliberação consigo mesmo, para além do plano 
metacognitivo. Com o objetivo de estudar o pensamento e a palavra, o autor 
apontou que existem, no homem, três modalidades da linguagem de acordo com 
sua função, estrutura e gênese. São elas a linguagem exterior, a linguagem 
egocêntrica e a linguagem interior. A partir de seus estudos sobre a gênese, função 
e extinção da fala egocêntrica, concluiu que como no adulto e na criança em fase 
escolar, com o desenvolvimento da linguagem interior a criança passa a ser capaz 
de articular pensamento e palavra, planejando seu discurso. Apesar de a passagem 
da linguagem interior à exterior não ser uma simples vocalização daquela, mas uma 
complexa reestruturação que perpassa um discurso oculto, a elaboração de 
argumentos e contra-argumentos pode então ser vista como uma intensa atividade 
do discurso interior. A capacidade de expor ideias se torna, assim, um reflexo dos 
níveis de apropriação de conhecimentos.  

 
 
 
 
 
 

3 A pesquisa - diretrizes metodológicas 
 

Os critérios para seleção dos participantes envolveram três pontos 
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representativos: (1) formação inicial compatível com a docência (licenciatura em 
Biologia, Ciências Biológicas, Física ou Química); (2) experiência profissional 
mínima de cinco anos; e (3) exercício da atividade docente em escolas da rede 
pública e particular de ensino. Quatro professores da cidade mineira de Juiz de Fora 
forma selecionados com base nesses requisitos: uma professora da rede federal de 
ensino, um professor da rede particular de ensino, um professor da rede municipal 
de ensino e um professor que atua nas redes municipal e particular de ensino.  

O instrumento metodológico para a interlocução com esses sujeitos foi a 
entrevista dialógica individual. Esse instrumento difere das demais categorias de 
entrevista por ser desenvolvido especificamente na abordagem histórico-cultural 
sob o olhar do dialogismo bakhtiniano (CASTRO, 2010), onde as interações entre 
pesquisador e pesquisado permitem ressignificações mútuas. Como a entrevista 
dialógica não possui perguntas prontas, em sua preparação identificamos três 
blocos de informações que deveriam ser contempladas. São eles: 

 Bloco I: Informações sobre a formação inicial e contínua dos professores. 

 Bloco II: Informações sobre a prática pedagógica dos professores. 

 Bloco III: Informações sobre os sentidos construídos sobre o papel da 
linguagem e do discurso no ensino de Ciências e em sua prática pedagógica. 

As entrevistas foram realizadas entre novembro e dezembro de 2010. Mesmo 
em se tratando de um microuniverso investigativo, visto que o número de 
professores de Ciências do Ensino Fundamental em Juiz de Fora é 
reconhecidamente mais amplo, acreditamos que os dados, pistas e informações 
recolhidas sugerem ser suficiente o número de depoimentos. Para Duarte (2002), 
são a recorrência e divergência das informações obtidas que indicam a necessidade 
de novas entrevistas. Segundo a autora, “enquanto estiverem aparecendo “dados” 
originais ou pistas que possam indicar novas perspectivas à investigação em curso 
as entrevistas precisam continuar sendo feitas” (DUARTE, 2002, p. 6). Assim, 
interromperam-se as entrevistas ao avaliarmos que com o material já obtido seria 
possível: (1) investigar aspectos que se repetem na prática dos professores 
entrevistados; (2) analisar diferentes trajetórias profissionais; (3) identificar 
concepções e idéias, buscando compreender como o professor enxerga o papel da 
linguagem e do discurso no ensino. 

 
4 O professor, seu discurso e a linguagem 

 
Os professores entrevistados possuem graduação em Ciências Biológicas e 

estão atualmente em exercício da atividade docente no ensino de Ciências. A 
respeito de sua formação contínua, três dos entrevistados disseram nunca ter se 
interessado por cursos de capacitação ou pós-graduação que tivessem por objetivo 
o estudo do papel da linguagem e dos discursos no ensino da ciência: Amanda 
possui Mestrado em Ecologia, Antônio tem especialização em Metodologia do 
Ensino Superior e Gabriel é especialista em Farmacologia. Apenas o professor 
Mauro, mestre em Literatura Brasileira, justificou a escolha do curso pelo interesse 
em encontrar formas para trabalhar a dificuldade de escrita e leitura dos alunos, que 
interfere no ensino de Ciências. Os quatro sujeitos já participaram de cursos de 
capacitação, porém nenhum que tivesse como foco de discussão o papel da 
linguagem no ensino. 

As questões sobre a prática docente e o papel que a linguagem nela 
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desempenha permeiam as discussões que se seguem. Nas questões sobre a forma 
como trabalha os conteúdos de Ciências, Amanda evidencia não se ater a uma 
rotina definida, além de estimular a participação dos alunos para que a aula se torne 
mais dinâmica. Isso sugere que, em suas classes, os alunos são estimulados a 
trabalharem seu discurso interior, articulando argumentos e contra-argumentos. 
Sobre essa participação, revela ainda um esforço em direcionar o que os alunos 
falam para que ao final da discussão todo o conteúdo tenha sido abordado. 
Compreendemos nesse movimento um exemplo dos padrões discursivos avaliativo 
e elicitativo, pois estimula o compartilhamento e a gênese de novos significados por 
meio da argumentação, além de indicar limites para as interações discursivas da 
sala de aula. 

Sobre a aparente distância existente entre seu discurso e o discurso dos 
alunos, a professora admite sua presença nas aulas e sugere esforços em superá-
la. 

 
“A gente fez um projeto que era „construindo um terrário‟ e aí eu vi, assim, 
ao trabalhar os processos de fotossíntese, respiração, decomposição, 
uma oportunidade para trabalhar ali os seres vivos com a atmosfera, solo 
e água. E aí acabou que a gente entrou no ciclo do carbono, justamente 
para entender fotossíntese, respiração e decomposição. E aí surgia 
átomos, alguns nomes de elementos químicos, eles viam até fórmulas de 
gás carbônico, de água. Aí eu percebi de início uma dificuldade, mas uma 
dificuldade que eu acho natural, porque é a primeira vez que eles estão 
tendo um contato. Mas ao mesmo tempo eu acho necessário, porque 
desde o início eu acho que esses conceitos mais complexos, tanto da 
Biologia, quanto da Física , quanto da Química, eles têm que começar 
agora, porque é um processo de construção” (relato de entrevista - 
professora Amanda). 
 

Essa construção de que nos fala a professora pode apresentar falhas em sua 
base, e consequentemente em toda sua arquitetura, quando tais dificuldades não 
são exploradas. Ela pode até não aprofundar determinado conteúdo, mas deve 
sistematizar as inquietações dos alunos para que sejam férteis mais tarde. É nessa 
construção que os recursos da linguagem ajudam a diminuir a distância entre o que 
o professor fala e o que o aluno consegue apreender. Sobre a utilização desses 
recursos, Amanda reconhece que faz uso de analogias e comparações. Tais 
recursos têm reconhecido papel no ensino, uma vez que utilizam de conhecimentos 
espontâneos para a ancoragem de conhecimentos científicos. A respeito do papel 
desses recursos, são considerados benéficos pela professora, pois estabelecem 
uma ponte entre o que o aluno conhece e o que é desconhecido. 

A entrevista com o professor Mauro sugeriu uma possível mudança na 
concepção de que professores de Ciências necessitam estudar apenas a ciência. 
Dentro das informações sobre sua formação, Mauro acrescenta: 

 
“Surgiu a oportunidade de fazer algo diferente, trabalhar com a Literatura. 
Porque a linguagem escrita dos alunos me incomoda, me angustia a 
maneira como eles escrevem. Não os erros gramaticais, mas como se 
expressar” (relato de entrevista - professor Mauro). 
 

Conhecer e aplicar novas teorias e metodologias de ensino também é 
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importante. Ao indicar que o modo como seus alunos se expressam lhe angustia, o 
professor mostra preocupação não só com os resultados obtidos na educação 
escolar – as notas, mas também com os processos envolvidos no ensino e 
aprendizagem de Ciências. A preocupação com o discurso dos alunos também é 
observada em outros aspectos de suas aulas. Sobre estas, a escolha metodológica 
mais marcante é o debate. Segundo o professor Mauro, os debates constituem 
situações complexas onde os alunos podem se expressar. Além disso, vídeos 
também são utilizados. 

 
“Eu procuro trabalhar com filmes que seja de interesse cotidiano deles. 
Então, quando eu pego um filme de lançamento que aborda alguma 
situação qualquer, não com caráter científico mesmo, que aquele filme em 
si vai dar um conhecimento pra eles, mas o que eu posso abordar com 
aquele filme” (relato de entrevista - professor Mauro).  

 
A preocupação com o cotidiano não é desnecessária, pois são esses 

aspectos que desobstruem a trajetória para a apreensão do conhecimento 
científico. Um ponto interessante encontrado nas aulas do professor Mauro é a 
utilização frequente de dicionários em busca da etimologia de palavras 
desconhecidas. 

 
“Eu me preocupo bastante com esse sentido porque não adianta nada eu 
ficar falando com eles sobre determinado assunto, mas quando aparece 
uma palavra eles não têm o conhecimento necessário daquela palavra. 
Então não adianta eu ter passado aquela informação para eles” (relato de 
entrevista - professor Mauro). 
 

Ao utilizar metodologias variadas em suas aulas o professor cria múltiplas 
possibilidades de compreensão por parte dos alunos. O recurso de vídeos/filmes é 
positivo à medida que parte do interesse comum para avançar no trabalho de 
construção do conhecimento. Além disso, os debates podem estimular a formulação 
de argumentos e contra-argumentos, possibilitar a articulação do discurso interior e 
sua expressão e trazer aspectos dos saberes prévios dos alunos para as interações 
discursivas da sala de aula. 

Apesar de o professor Gabriel argumentar que faz uso de analogias, 
comparações e exemplos em suas aulas, sua entrevista trouxe novas questões 
para a nossa discussão. 

 
“Quando você traz (...) essa facilidade de interagir com as pessoas, de 
conversar, de se comunicar, você automaticamente conquista a turma. 
Você interage melhor com os alunos, você não tem dificuldades. (...) E eu 
falo pra você hoje que a maior dificuldade seria o empenho dos alunos” 
(relato de entrevista - professor Gabriel). 
 

Gabriel atribui a uma característica sua a ausência de dificuldades em suas 
classes. Com essa afirmação, exclui da sala de aula seu principal personagem – o 
aluno, pois para ele o bom andamento da turma nada tem a ver com o aluno, mas 
somente com a sua capacidade em comunicar ideias. Quando centra a atenção 
apenas no seu discurso, negligencia a importância do discurso dos alunos, 
exemplificando situações em que o discurso de autoridade assume a frente dos 
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padrões discursivos da sala de aula. Não somente o aluno, mas também a 
complexidade do conhecimento científico e seu arsenal sígnico parecem assumir 
papel periférico na aprendizagem. Essa posição pode servir como um véu 
impedindo a percepção de problemas da ordem da linguagem. 

Assim como Mauro, o professor Antônio também utiliza vídeos/filmes como 
complemento para suas aulas expositivas. Entretanto, pelo temor de que as 
sessões se tornem diversão, delimita a preferência por documentários. É sobre 
essa escolha e sua justificativa que recai a substancial diferença entre a utilização 
desse recurso por ele e o professor Mauro. Enquanto este utiliza os vídeos/filmes 
para buscar o interesse e aludir ao cotidiano dos alunos, Antônio deixa clara a 
preocupação em apresentar algo concreto para os alunos, como uma ilustração do 
conteúdo. 

 
“Primeiro a visualização do animal ou da planta, ou o que for. O aluno vê 
aquilo. Por exemplo, trabalhar com coisas do mar pra gente aqui é uma 
dificuldade, então falar em ouriço. (...) As fotos que aparecem são ruins, 
não dão a dimensão, e o filme dá para ter dimensão, então eu acho que é 
muito interessante isso. A Ecologia, eu acho interessante trabalhar ela 
com vídeos, por mais que você fale, a imagem manda mais aí” (relato de 
entrevista - professor Antônio. 

 

A ilustração é um fértil recurso para o ensino de Ciências. No entanto, 
desempenha a função de reforçar um conhecimento já aceito, e não ancorar um 
novo conhecimento. Quanto a isso, Bachelard (1996) sugere a importância da 
alusão ao concreto para a formação do espírito científico, ressaltando que essa é 
apenas um das etapas: é a abstração e a internalização o destino final dessa via.  

A tendência em buscar o concreto se reafirma quando a realização de aulas 
práticas é discutida. 

 
“A gente tem condição de mostrar experiências para os meninos, o que a 
gente fala aqui dentro de sala e não vê. Então nisso a gente fica muito no 
teórico, e lá a gente tem a oportunidade de ver alguma coisa” (relato de 
entrevista - professor Antônio). 

 
5 Considerações finais 
 

Apesar de os professores entrevistados assumirem que já participaram de 
cursos de capacitação na área de Educação em Ciências, a falta de interesse pela 
linguagem ratifica o papel marginal que o professor atribui ao seu discurso na sala 
de aula. A forma como lida com os conhecimentos prévios dos alunos e se 
comporta nos momentos de interlocução influencia na construção do conhecimento 
científico por parte dos alunos. Além disso, a escassez de cursos de capacitação 
oferecidos aos professores de Ciências nessa área indica certo descaso também 
por parte dos gestores de ensino.  
 Como mediador dos padrões discursivos da sala de aula, o professor possui 
de antemão status de autoridade e seu discurso tende a ecoar com maior amplitude 
que o dos alunos. Porém, a diversidade de metodologias aplicadas, o espaço dado 
à fala dos alunos e o esforço por um norte argumentativo garantem a alternância 
dos padrões discursivos. As relações cotidianas e espontâneas do conhecimento 
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são essenciais para a auto-argumentação e indispensáveis à apropriação do 
conhecimento. 
 Enquanto os professores não reconhecem em suas estratégias de ensino 
recursos da linguagem, aquelas perdem grande parte de seu potencial. A 
linguagem, ponte através da qual o conhecimento científico é transportado até os 
alunos, tem papel reconhecido pelos sujeitos. Entretanto, sua função e influência na 
educação científica ainda têm muitos aspectos obscuros. Sabe-se que em uma de 
suas extremidades está o professor e, na outra, o aluno. É sobre o caminho entre 
as duas extremidades que deve recair especial atenção. O aluno não é capaz de 
percorrer esse caminho sozinho: a intervenção do professor é primordial para a 
construção do conhecimento. É necessário desconstruir analogias, exemplos, 
comparações e modelos para que acepções errôneas dos novos conceitos não se 
tornem obstáculos à aprendizagem. 
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